
POLÍTiCA

A Câmara de Ribeirão 
Preto reelegeu, nesta quar-
ta-feira (26), todos os in-
tegrantes da atual Mesa 
Diretora. Sem surpresa, o 
plenário confirmou o acor-
do costurado pela base go-
vernista e assegurou o ter-
ceiro mandato consecutivo 
de Isaac Antunes (PL) na 
presidência da Casa. 

A informação foi anteci-
pada, com exclusividade, pe-
lo Jornal Ribeirão no início 
do mês. Na ocasião, entre-

tanto, ainda faltavam alguns 
ajustes para a composição 
da Mesa - que acbou fican-
do da mesma forma que a do 
atual mandato.

Com 17 dos 22 vereado-
res alinhados ao governo, a 
votação apenas sacramen-
tou  recondução de Isaac. 
A oposição — composta por 
Duda Hidalgo, Perla Müller 
e Judeti Zilli — não teve for-
ça para apresentar alternati-
va competitiva.

Com a decisão desta 
quarta, a Casa inicia 2025 
sob a mesma direção, refor-
çando a hegemonia do gru-

po que controla o Legisla-
tivo desde o início do atual 
mandato.

CONFIRA A 
“NOVA” MESA 
DIRETORA
• Igor Oliveira (MDB) – 1º vice-
presidente

• Maurício Gasparini (União 
Brasil) – 2º vice

• Danilo Scochi (MDB) – 1º 
secretário

• Lincoln Fernandes (PL) – 2º 
secretário

Sem oposição, Isaac é reeleito presidente da Câmara
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Mesa Diretora da Câmara de Ribeirão Preto durante sessão legislativa
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Construção de igreja evangélica 
na mira do Ministério Público
 Moradores da região apontam divergência entre projeto aprovado, com capacidade para 500 pessoas, e postagens

 O Ministério Público 
abriu investigação para apu-
rar possíveis irregularidades 
urbanísticas na construção 
do templo da Igreja Missio-
nária Unida dos Campos Elí-
seos (IMUCE), no Recreio 
das Acácias, após morado-
res denunciarem divergên-
cias entre o projeto aprovado 
— com capacidade para 500 
pessoas — e divulgações da 
igreja que mencionam even-
tos para mais de 1.700 fiéis.

O procedimento, instau-
rado pela Promotoria de Jus-
tiça de Ribeirão Preto, busca 
esclarecer se o empreendi-
mento deveria ter apresen-
tado Estudo de Impacto de 
Vizinhança (EIV), exigido 
pela legislação municipal 
para atividades com grande 
concentração de público. O 
projeto aprovado pela Prefei-
tura, registrado sob o núme-
ro 2023/806.333-6, limita o 
funcionamento do templo a 
500 pessoas e condiciona o 
uso às normas definidas pe-
la Comissão de Controle Ur-
banístico (CCU).

Moradores afirmam que 
essa capacidade não condiz 
com as informações divulga-
das pela IMUCE, que anun-
ciou em redes sociais eventos 
para mais de 1.700 participan-
tes. A discrepância motivou 
a representação encaminha-
da ao Ministério Público, que 
agora avalia se houve descum-
primento das obrigações ur-
banísticas. Segundo a promo-

RECREIO DAS ACÁCIAS

Rua Flávio Canesin, Recreio das Acácias, Ribeirão Preto 
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Igreja afirma que irá seguir as 
determinações à risca

Em nota,  IMUCE afirma 
que “seguirá todas as deter-
minações impostas pelo Al-
vará e que seus cultos serão 
realizados em horários esca-
lonados” — às quartas-feiras 
e aos domingos, distribuídos 
em quatro celebrações — pa-
ra não ultrapassar o limite 
de 500 pessoas.

A instituição também diz 
ter assumido compromissos 
com a Prefeitura de Ribei-
rão para instalar sinaliza-
ção viária e adotar medidas 
que reduzam o impacto das 

atividades na mobilidade do 
bairro.

NO MP
Já a Promotoria aguarda 

também manifestação for-
mal da igreja sobre as pos-
tagens divulgadas e even-
tuais intenções de ampliar 
o uso do imóvel além do que 
foi autorizado, bem como a 
realização de estudos am-
bientais e de vizinhança que 
possam se revelar necessá-
rios diante da atividade da 
congregação.

Moradores do Recreio das 
Acácias temem que eventos de 
grande porte no templo causem 
congestionamentos na Rua Flávio 
Canesin, principal via do bairro, 
afetando até o acesso de veículos 
de emergência. “Imagine se tivesse 
uma emergência e uma ambulância 
ou viatura policial precisasse 
chegar rapidamente a um dos 
condomínios. A demora pode custar 
vidas”, alertou o síndico Carlos 
Estevam, condomínio Paineiras. A 
preocupação também é ambiental, 
já que eventual duplicação da via 
atingiria área protegida. O Instituto 
Ribeirão Ambiental (IRA) alerta para 
os possíveis danos ao ecossistema 
local.

MORADORES TEMEM QUE 
FLUXO DE FIEIS TORNE 
TRÁFEGO CAÓTICO

tora Ana Carla Froes Ribeiro 
Tosta, o caso envolve interesse 
coletivo e exige acompanha-
mento rigoroso para assegu-
rar cumprimento das normas 
e proteção da vizinhança.

NO MP
O avanço da obra também 

gera preocupação no bairro. 
A Rua Flávio Canesin, onde 
o templo está sendo cons-
truído, é estreita e concentra 
todo o fluxo da região, ma-
joritariamente residencial. 
Moradores temem que ati-
vidades de grande porte pro-
voquem congestionamentos 
severos e prejudiquem inclu-
sive o acesso de ambulâncias 

e veículos de emergência. Há 
ainda receio de que, para ab-
sorver o movimento adicio-
nal, a via precise ser dupli-
cada, o que afetaria áreas de 
preservação ambiental.

Entidades como o Instituto 
Ribeirão Ambiental (IRA) aler-
tam que intervenções na área 
podem causar danos ao ecos-
sistema local e exigem estudos 
técnicos mais detalhados antes 
de qualquer obra viária.

O Ministério Público 
aguarda respostas de órgãos 
municipais e da igreja para 
decidir se converte o proce-
dimento preparatório em in-
quérito civil ou se adota me-
didas judiciais.
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